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Abstract 

In an analysis of the geographical differentiation of Tricho- 
dactylus (T.) fluviatilis, 169 specimens from 22 localities were 
studied. Sixteen characters (ali body proportions) were analysed 
for geographic variation, sexual dimorphism and geographical 
variation of sexual dimorphism. Two characters showed no va- 
riation, the others varying geographically but showing no definite 
patterns, especially with regard to subspecific differentiation. 
Sexual dimorphism was present in 5 characters. In one of these 
some samples presented complete dimorphism, some incomplete 
dimorphism and some no dimorphism at ali. 

Introdução 

O objetivo dêste trabalho é um estudo analítico da diferencia- 
ção geográfica de Trichodactylus (Trichodactylus) fluviatilis La- 
treille, 1825. Há quase completa ausência de informações dêste 
tipo sobre o grupo dos Brachyura que habitam a água doce. 

Trichodactylus {Trichodactylus) fluviatis estende-se através dos 
Estados de Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, Guanabara, Espírito Santo e Bahia. 
Segundo Milne Edwards (1869), a espécie alcançaria a Guiana. Para 
nós, esta afirmativa não parece exata, pois, examinando material 
pertencente a vários museus, nunca deparamos com um só exem- 
plar que ultrapassasse a Bahia, ao norte. Conforme Rathbun (1906), 
a espécie chegaria ao Chile, mas também êste dado carece de 
confirmação. 

O conceito sistemático da espécie, e mesmo do grupo a que 
pertence, não é muito claro. O único trabalho que pela sua am- 
plitude, lança alguma luz sôbre a questão é o de Rathbun (1906), 
onde muitas formas foram reduzidas à sinonímia, tais como: 
Telphusa (?) quadrata Latreille, 1825 {Trichodactylus quadrata M. 
Edwards, 1837; Trichodactylus quadratus M. Edwards, 1855); Tri- 
chodactylus punctatus Eydoux & Souleyet, 1842 {Trichodactylus 
punctatus (?) Dana, 1852; Trichodactylus punctatus Smith, 1869); 
Uca cunninghami Bate, 1868 {Trichodactylus (?) cunninghami M. 
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Edwards, 1869; Trichodactylus (?) cunninghami Smith, 1869) e 
Trichodactylus sp. Muller, 1892. 

Em nosso trabalho aceitamos o conceito de Rathbun mas acha- 
mos clara a necessidade de uma nova revisão para o gênero, ba- 
seada em material mais completo. 

Desejamos agradecer ao Dr. P. E. Vanzolini a orientação dêste 
trabalho; ao Dr. Alceu Lemos de Castro, do Museu Nacional, pela 
cessão de numerosos exemplares; ao Dr. Patricio Sanchez, da Uni- 
versidade Católica, Santiago, Chile, por informações e sugestões. 

Caracterização geral 

Os exemplares de Trichodactylus {Trichodactylus) fluviatilis 
estudados apresentavam em comum as seguintes características 
morfológicas qualitativas (os caracteres quantitativos serão devida- 
mente analisados a seguir): 

Carapaça quase quadrada, podendo ser descrita como um retân- 
gulo com os lados arredondados. Comprimento pouco menor que 
a largura. No terço médio da carapaça, uma depressão em forma 
de "H", que faz com que as regiões branquiais e gástrica se apre- 
sentem mais elevadas. Parte anterior da carapaça bem mais 
abaulada que a posterior. Fronte visivelrriente bilobada. Bordos 
laterais lisos, anteriores inteira ou obscuramente denteados, com 
nenhuma a duas saliências ou dentes. 

órbitas semi-circulares, com o bordo inferior ligeiramente 
perlado. Ângulo orbita] externo obtuso, não dando margem a que 
seja considerado como uma projeção lateral da carapaça. 

Crista bucal lisa e um pouco saliente. 
Patas anteriores queladas e desiguais, sendo a direita quase 

sempre bem maior, principalmente nos machos. Quelas ovais com 
dedos ponteagudos, armados de sete a dez dentes, geralmente oito. 
Carpus com um espinho terminal bem saliente. O merus pode ou 
não apresentar uma saliência, cuja importância do estudo do di- 
morfismo sexual será estudada mais adiante. 

Patas ambulatórias mais longas, delgadas e comprimidas que 
as anteriores. Dactili revestidos por um feltro piloso que muitos 
autores consideram como carater específico. 

O abdômen á o carater mais acentuadamente dimórfico nesta 
espécie. Triangular nos machos, com telson mais longo que largo; 
quase oval nas fêmeas, ocupando a totalidade da região ventral, 
com telson mais largo que longo. Telson tanto nos machos como 
nas fêmeas, mais estreito na base que os segmentos precedentes. 
Segmentos abdominais livres como no sub-gênero Trichodactylus. 

As populações sobre as quais temos informações habitam, de 
preferência, riachos serranos, passando o dia em buracos margi- 
nais ou sob troncos em matas alagadiças de onde saem à noite 
para comer. 

Material 

Na elaboração dêste trabalho foram examinados 169 exemplares 
coletados em 22 localidades diferentes (mapa 1): 

Bahia'. Ilhéus, 12 exemplares (2 de Lagoa Santa, 10 sem outros 
dados). • 
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Mapa 1: Distribuição geográfica das amostras estudadas (1, Ilhéus; 2, 
Macaé; 3, Guanabara; 4, Campo Belo; 5, Piquete; 6, Ilha Vitória; 7, 
São Sebastião; 8, Iguape; 9, Cubatão; 10, Piassaguera; 11, Campo Grande; 
12, Cidade de São Paulo; 13, Belém; 14, Perus; 15, Itapura; 16, Sorocaba; 
17, Rio Feio; 18, Piracicaba; 19, Corumbataí; 20, Cerqueira César; 21, 

Corupá; 22, São Francisco do Sul). 
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Rio de Janeiro: Macaé, 8; Campo Belo, 2. 
Guanabara: Açude Solidão, 10; Barra da Tijuca, 4; Realengo, 

4; Gr a jaú, 2; Riacho Joana (Quinta da Boa Vista), 5; sem outros 
dados, 5. 

São Paulo: Piquete, 1; Ilha Vitória, 10; São Sebastião, 8; 
Cubatão, 2; Piassaguera, 2; Campo Grande, 2; Iguape, 2; Cidade de 
São Paulo, 4 (3 do bairro do Ipiranga, 1 sem outros dados); Belém, 
4; Perus, 36; Itapura, 2; Cerqueira César, 1; Rio Feio, 14; Sorocaba, 
2; Piracicaba, 5; Corumbataí, 2. 

Santa Catarina: São Francisco do Sul, 1; Corupá (ex Colônia 
Hansa), 19. 

Método 

Nêste estudo, a diferenciação geográfica de cada caráter foi 
analisada individualmente, como feito por Vanzolini (1951), para 
Amphisbaena fuliginosa, um lagarto. 

Consideramos como básicas as seguintes amostras maiores: 
Ilhéus (12 exs.); Macaé (8); Guanabara (30); Ilha Vitória (10); 
Perus (36); Rio Feio (14); Corupá (19). 

As demais amostras, menores, foram examinadas com relação 
a estas, sendo sempre considerado o critério geográfico. No caso 
de amostras em que foi necessário grupar mais de uma localidade 
(Ilhéus, Guanabara, Cidade de São Paulo e Santa Catarina), foi 
prèviamente testada a homogeneidade do material. 

Os caracteres estudados foram os seguintes: 

Proporções corporais 

Todas as medidas foram feitas com paquímetro com a precisão 
de décimo de milímetro. 

a) Comprimento da mão direita: do orifício inferior da arti- 
culação do carpus com o propodius à extremidade do dedo fixo. 

b) Altura da mão direita: do alto do propodius, junto à arti- 
culação com o dedo móvel, à base do propodius, na altura do início 
do dedo fixo. 

c) Comprimento do dedo móvel: da articulação do dedo móvel 
com o propodius, até a extremidade do dedo móvel. 

d) Comprimento do telson: do ápice do telson até a extre- 
midade da projeção existente na base do mesmo, em linha reta. 

e) Largura do telson: ao nível do sulco que o separa do sexto 
articulo abdominal. 

f) Largura inter-orbital: do ponto mediano superior da órbita 
direita até o mesmo ponto da órbita esquerda. 

g) Comprimento da pata I: da articulação do basipodito com 
o coxopodito, até a extremidade da unha terminal do dactylus. 

h) Comprimento da pata II: idóm. 
i) Comprimento da pata III: idem. 
j) Comprimento da pata IV: idem. 
k) Comprimento da carapaça: do sulco entre a parte poste- 

rior da carapaça e o primeiro artículo abdominal até a parte me- 
diana da reentrância formada pelos dois lóbulos da fronte. 

1) Largura da carapaça: medida no primeiro terço anterior 
da carapaça, onde esta alcança a sua maior largura. 
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Caracteres merísticos 

a) Número de espinhos nos mems da quela. 

b) Número de projeções laterais da carapaça: não foi consi- 
derado como projeção, o ângulo orbital externo de cada olho. 

Diferenciação geográfica: caracteres individuais (tabela 1) 

Como já foi dito, a diferenciação geográfica foi estudada sepa- 
radamente para cada um dos caracteres. 

Naqueles que apresentam dimorfismo sexual, trabalhamos com 
os sexos separados. Dêste modo, fomos obrigados-a excluir desta 
fase do estudo as amostras de Piassaguera, Cubatão, Itapura, Cer- 
queira César, Piquete e Campo Belo, constituídas somente de fê- 
meas, e as de Campo Grande, Sorocaba e Piracicaba, apenas de 
machos. 

Os grupos estão distribuídos em ordem decrescente de tamanho 
relativo. 

LOCALIDADES 
A B C D E F G H 1 

cf ? ? cT ? ? d1 ? 
ILHÉUS 2 1 2 1 1 1 2 2 2 3 2 2 2 2 

MACAÉ 2 2 2 1 1 2 2 2 2 1 2 3 3 2 

CAMPO BELO 2 3 2 3 3 2 3 2 2 
GUANABARA 2 1 2 1 2 2 2 3 2 4 1 2 2 2 
PIQUETE 2 3 2 2 1 2 3 2 2 
ILHA VITORIA 2 1 2 1 2 2 2 2 3 4 1 1 1 1 
SÃO SEBASTIÃO 2 2 2 3 2 2 2 3 2 4 2 2 2 2 
CUBATAO 2 3 2 1 4 2 2 2 2 
PIASSAGUERA 2 3 2 1 4 2 2 2 2 
CAMPO GRANDE 2 2 2 1 1 2 2 2 2 
IGUAPE 2 2 2 3 2 2 2 3 2 4 2 2 3 2 

CIDADE S. PAULO 1 2 1 3 1 2 2 3 2 4 2 2 2 2 
BELÉM 1 2 1 3 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
PERUS 1 1 1 1 1 2 2 2 1 2 2 2 3 2 

ITAPURA 2 3 2 2 2 2 2 2 2 
RIO FEIO 1 2 1 3 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 
SOROCABA 2 2 2 2 2 2 2 3 2 
PIRACICABA 2 2 1 2 2 2 2 2 2 
CORUMBATAI 2 2 2 3 2 2 2 3 2 2 2 2 3 2 
CERQUEIRA CÉSAR 2 3 2 3 3 2 2 2 2 
SANTA CATARINA 1 2 1 2 2 2 2 2 1 2 2 2 2 2 

A = Compr. da mão direila D = Compr. do lelson G = Compr. da pata II 

B = Allura da mão direita E = Largura do felson H = Compr. da pata HI 

C = Compr. do dedo móvel F* = Compr. da pata I ' = Compr. da paia IV 

Tabela 1: Distribuição geográfica dos grupos de diferenciação. 
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Comprimento da mão direita (Gráficos 1 e 2) 

Entre os machos temos dois grupos, no primeiro dos quais o 
acordo: é muito bom. As amostras de Rio Feio, Perus, Belém, 
Cidade de São Paulo e Santa Catarina, apresentam um maior com- 
primento da mão direita que as de Ilhéus, Guanabara, .Macaé, Ilha 
Vitória, São Sebastião, Iguape, Campo Grande, Sorocaba, Piracicaba 
e Còrumbatan : 

Nas fêmeas, temos também dois grupos: a) Ilhéus, Guanabara, 
ilha Vitória e Perus; b) Macaé, São Sebastião, Iguape, Piassaguera, 
Cubatão, Piquete, Campo Belo, Rio Feio, Itapura, Corumbataí, Cer- 
queira César, Cidade de São Paulo, Belém e Santa Catarina, 

Altura da mão direita (Gráficos 3 e 4). 

• Nos machos apresentam-se dois grupos: a) grupo com a mão 
mais alta: Perus, Belém, Cidade de São Paulo, Santa Catarina e 
Rio Feio; b) Ilhéus, Macaé, Guanabara, São Sebastião, Iguape, 
Campo Grande, Ilha Vitória, Sorocaba, Piracicaba e Corumbataí. 

Quanto às fêmeas temos três grupos, em ordem decrescente: 
a) Ilhéus, Guanabara, Macaé, Ilha Vitória e Perus; b) Santa Cata- 

... rina; 3) São Sebastião, Iguape, Piassaguera, Cubatão, Rio Feio, 
Itapura, Cerqueira César, Corumbataí, Piquete, Campo Belo, Cidade 
de São Paulo e Belém. 

Comprimento do dedo móvel (Gráficos 5 e 6) 

Os machos distribuem-se em dois grupos: a) dedo mais longo: 
Ilhéus, Rio Feio, Piracicaba, Macaé, Perus, Cidade de São Paulo 

' e Belém; b) Guanabara, Ilha Vitória, São Sebastião, Iguape, Campo 
"Grande, Sorocaba, Corumbataí e Santa Catarina. 

No que se refere às fêmeas, embora a diferença seja pequena, 
Ilhéus se destaca das demais pelo maior comprimento do dedo 

- móvel. As demais populações são homogêneas. 

Comprimento do telson (Gráficos 7 e 8) 

Os machos de Campo Grande apresentam o telson bem mais 
longo que os de tôdas as demais -localidades. — 

Entre as fêmeas, temos três grupos, sempre em ordem-de- 
crescente de tamanho relativo: a) Cubatão e Piassaguera; b) ilhéus, 
Macaé, Ilha Vitória, Piquete, Rio Feio, Itapura, Perus, Belém e 
Santa Catarina; c) Guanabara, Campo Belo, São Sebastião, Iguape, 

- Cerqueira César, Corumbataí e Cidade de São Paulo. 

Largura do telson (Gráficos 9 e 10) - 

Os machos distribuem-se em três grupos: a) Campo Grande, 
Perus e Santa Catarina; b) Ilhéus, Macaé, Guanabara, São Sebas- 

- tião, Iguape, Rio Feio, Sorocaba, Piracicaba, Corumbataí, Belém e 
Cidade de São Paulo; c) Ilha Vitória, que apresenta o telson com 
menor largura e constituo um grupo à parte. 

Quanto às fêmeas, há evidência de quatro :grupos: a) Macaé 
e Piquete, que superam os demais; b) Rio Feio, Itapura, Corum- 
bataí,. Perus, Belém e Santa Catarina;- c) Ilhéus, Campo-Belo e 
Cerqueira César; d) Guanabara, Ilha Vitória, São Sebastião, Iguape, 
Piassaguera, Cubatão e Cidade de São Paulo. 
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Comprimento da pata I (Gráfico 11) 

Os exemplares da Guanabara e Ilha Vitória possuem a primeira 
pata mais longa que os de todas as demais localidades, que são 
homogêneas quanto a êste carater. A diferença entre os dois 
grupos é pouco acentuada. 

Comprimento da pata II (Gráfico 12) 

Identificamos três grupos, com pouca diferenciação: a) Ilha 
Vitória; b) Ilhéus, Guanabara, São Sebastião, Iguape, Cubatão, 
Campo Grande, Piassaguera, Rio Feio, Itapura, Cerqueira César, 
Piracicaba, Sorocaba, Corumbataí, Perus. Cidade de São Paulo, 
Belém e Santa Catarina; c) Macaé, Piquete e Campo Belo. 

Comprimento da pata III (Gráfico 13) 

Três grupos: a) Ilha Vitória, que supera todos os demais; 
b) Ilhéus, Guanabara, São Sebastião, Cubatão, Piassaguera, Campo 
Grande, Rio Feio, Itapura, Piquete, Campo Belo, Cerqueira César, 
Piracicaba, Cidade de São Paulo, Belém e Santa Catarina; c) Macaé, 
Iguape, Perus, Sorocaba e Corumbataí. A diferença entre os dois 
últimos grupos é menor que a entre os dois primeiros. 

Comprimento da pata IV (Gráfico 14) 

O comprimento da quarta pata dos exemplares da Ilha Vitória 
é significantemente maior que o de todas as demais localidades, 
que por sua vez são homogêneas. 

Largura inter-orbital 

Tôdas as localidades estudadas são homogêneas. 

Comprimento relativo da carapaça 

Encontramos perfeita homogeneidade entre tôdas as amostras 
estudadas. Note-se apenas, o maior tamanho absoluto dos exem- 
plares da Guanabara. Esta localidade apresenta cinco exemplares 
(ns. 1000, 139 A, 280, 1012, e 1013) com tamanho maior que o 
máximo encontrado na literatura para êstes animais, ou seja, 31 mm. 

Diferenciação geográfica: discussão (tabela 2) 

No litoral de São Paulo, São Sebastião ao norte e Iguape ao 
sul apresentam-se sempre homogêneos, com exceção do compri- 
mento da pata III. Entre estas duas localidades, encontramos as 
de Cubatão, Piassaguera e Campo Grande, além da Ilha Vitória. 
As duas primeiras, das quais só possuimos fêmeas, são iguais em 
todos os caracteres e se identificam com Iguape e São Sebastião, 
diferindo destas localidades apenas no comprimento do telson e 
comprimento da pata III, respectivamente. Campo Grande represen- 
tada só por machos, difere de São Sebastião apenas nas medidas do 
telson e comprimento da pata III, pois nêstes caracteres alcança 
semnre um maior tamanho relativo. A Ilha Vitória caracteriza-se 
por alcançar sempre o maior tamanho no comprimento de tôdas 
as patas e também na altura e comprimento da mão direita das 
fêmeas. Tantos nestes caracteres como na altura da mão direita 
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e largura do telson dos machos, esta localidade difere das demais 
do litorah de São Paulo, igualando-se apenas no comprimento do 
dedo móvel e largura do telson das fêmeas e medidas da mão 
direita dos machos, largura inter-orbital e comprimento da cara- 
paça. 
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Tabela 2: Igualdades e diferenças entre as localidades estudadas (número 
de semelhanças / número de caracteres). 

Vemos então, que quanto ao comprimento das patas, o litoral 
do Estado de São Paulo pode ser considerado como uma região 
homogênea, excetuando-se dêste conceito a Ilha Vitória, O mesmo 
acontece com os demais caracteres, com exceção do comprimento 
do telson das fêmeas e largura do teison dos machos. 

No interior do Estado de São Paulo, estudamos exemplares 
das seguintes localidades: Cidade de São Paulo, Belém, Perus, Rio 



28 Departamento de Zoologia, São Paulo 

Feio, Itapura, Sorocaba, Piracicaba, Corumbataí, Cerqueira César 
e Piquete. O grupo de Sorocaba, Piracicaba e Corumbataí é sem- 
pre homogêneo, menos nos comprimentos do dedo móvel e pata 
III, onde Piracicaba supera os demais. Cerqueira César, de onde 
só conhecemos fêmeas, difere de Corumbataí só na largura do 
telson e comprimento da parte III; Rio Feio e Itapura são sempre 
homogêneos e diferem de Cerqueira César apenas nas medidas do 
telson. Nas fêmeas, estas localidades igualam-se a Piracicaba e 
Corumbataí, com exceção dos comprimentos do telson e pata III. 
Nos machos, Rio Feio difere de Piracicaba e Corumbataí, nas 
medidas da mão direita. As localidades de Cidade de São Paulo, 
Belém e Perus, de um modo geral, podem ser consideradas com 
uma certa homogeneidade. Nas medidas da mão direita dos ma- 
chos, apresentam-se homogêneas e com o tamanho máximo. Perus 
em todos os caracteres, com exceção do comprimento da pata III, 
é igual ou maior que as duas restantes. Belém e Cidade de São 
Paulo diferem só nas medidas do telson, onde a última é sempre 
superada em tamanho. Piquete iguala-se, nas medidas da mão 
direita, com todo o interior do Estado, menos com Perus que a 
supera. Enquanto que no comprimento das patas I e IV, Piquete 
iguala-se às demais localidades do Estado, no comprimento das 
patas II e III diferencia-se. Há uma significativa igualdade entre 
Piquete e Campo Belo, no Rio de Janeiro, divergindo estas locali- 
dades, apenas nas medidas do telson. Quanto às patas e demais 
caracteres, a homogeneidade é perfeita. 

Concluimos então que, quanto ao comprimento das patas, o 
interior do Estado de São Paulo pode ser considerado uma região 
única. Nos caracteres que apresentam dimorfismo sexual, temos 
uma prova evidente da diferença entre os dois sexos dêste grupo: 
nas medidas da mão direita das fêmeas, o interior de São Paulo 
forma um grupo homogêneo. Nestes mesmos caracteres, nos ma- 
chos, existe um característico mosaico. Nas medidas do telson, 
inverte-se a ocorrência: aqui são as fêmeas que formam o mosaico 
enquanto que os machos formam uma região homogênea. 

Comparando, agora, o litoral com o interior de São Paulo, veri- 
ficamos que, no que se refere aos comprimentos das patas I, II, 
e IV, medidas da mão direita das fêmeas e medidas do telson dos 
machos, com exceção quase constante da Ilha Vitória e algumas 
poucas vêzes de Perus e Campo Grande, podemos considerar o 
Estado de São Paulo uma região única. Já nas medidas da pata 
III, medidas da mão direita dos machos e do telson das fêmeas, 
evidencia-se um complexo mosaico. 

As duas localidades de Santa Catarina: São Francisco do Sul 
e Corupá são homogêneas em todos os caracteres. Nos caracteres 
que em São Paulo formam mosaico, Santa Catarina assemelha-se 
significativamente com a cidade de São Paulo, Perus, Belém, 
Rio Feio e Itapura; enquanto que, nos caracteres em que o 
Estado de São Paulo forma uma única região, Santa Catarina 
parece ser uma continuação dessa região, com exceção da altura 
da mão direita das fêmeas e largura do telson dos machos. 

No Rio de Janeiro estudamos exemplares de duas localidades: 
Macaé e Campo Belo. Na Guanabara estudamos exemplares de 
várias localidades já citadas cuja homogeneidade foi testada prè- 
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viamente. No comprimento da pata IV, Rio de Janeiro e Guana-, 
bara apresentam perfeita homogeneidade, enquanto que nos com-; 
primentos das patas I, II e III, a Guanabara supera sempre Macaé 
e Campo Belo que são homogêneas entre si. Nos demais caracte-. 
res, as fêmeas destas localidades se igualam apenas no compri- 
mento do dedo móvel, largura inter-orbital e comprimento da 
carapaça, formando mosaico nos outros caracteres. Nos machos,, 
ao contrário, há uma grande igualdade entre Macaé e Guanabara, 
já que Campo Belo foi excluida. Esta igualdade só é quebrada 
no comprimento do dedo móvel. Os machos do Rio de Janeiro e 
Guanabara, com exceção do comprimento do telson, largura inter- 
orbital e comprimento da carapaça, diferem sempre dos de Santa 
Catarina. As fêmeas também diferem, com exceção do compri- 
mento do dedo móvel, largura inter-orbital e comprimento da ca- 
rapaça. Quanto ao comprimento das patas I e III, há pouca dife- 
rença entre os três Estados e na pata IV existe homogeneidade 
perfeita. 

Comparando o Rio de Janeiro e Guanabara a São Paulo, no- 
tamos que de um modo geral, aqueles Estados assemelham-se mais 
ao litoral que ao interior dêste. Acrescente-se também, que existe 
uma maior homogeneidade entre a Guanabara e Ilha Vitória do 
que entre esta e São Sebastião, que seria o mais esperado. As 
semelhanças entre Guanabara e Ilha Vitória situam-se nas três 
medidas da mão direita e largura do telson das fêmeas, compri- 
mento do dedo móvel, comprimento da mão direita e do telson 
dos machos e comprimento da pata I; enquanto que as semelhan- 
ças entre Ilha Vitória e São Sebastião são apenas referentes ao 
comprimento do dedo móvel e largura do telson das fêmeas, e 
comprimento do dedo móvel, mão direita e telson dos machos. 
Quanto ao comprimento das patas II, III e IV, a Ilha Vitória 
difere tanto de São Sebastião como da Guanabara, que no entanto 
são homogêneas entre si. 

Finalmente, analisando Ilhéus em relação às demais localida- 
des, notamos que quanto ao comprimento das patas esta localidade, 
iguala-se sempre a Santa Catarina e São Paulo, diferindo portanto 
da Ilha Vitória. Nos demais caracteres, as fêmeas de Ilhéus 
igualam-se às de Santa Catarina apenas no comprimento do telsom 
e os machos somente nos comprimentos do dedo móvel e telson, 
largura inter-orbital e comprimento da carapaça. Os machos de. 
Ilhéus são homogêneos com os do Rio de Janeiro e Guanabara, 
enquanto que as fêmeas sempre diferem destas, com exceção da 
altura da mão direita, largura inter-orbital e comprimento da ca- 
rapaça. Temos então, quanto aos machos, uma só região formada. 
por Rio de Janeiro, Guanabara e Ilhéus; e quanto às fêmeas, Ilhéus 
se destaca como uma região à parte. 

Ordenação dos caracteres quanto a sua variabilidade geográfica 

Os caracteres que menos variam (largura inter-orbital e com- 
primento relativo da carapaça) têm distribuição homogênea era 
tôda a área. O mais variável (largura do telson das fêmeas) 
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apresenta quatro modalidades, permitindo a formação de quatro 
grupos de amostras. Entre êsses extremos assim se distribuem 
os caracteres: 

4 grupos 

a. Largura do telson das fêmeas 

3 grupos de amostras 

b. Largura do telson dos machos 
c. Altura da mão direita das fêmeas 
d. Comprimento do telson das fêmeas 
e. Comprimento da pata II 
f. Comprimento da pata III 

2 grupos de amostras, cada grupo com vários constituintes 

g. Comprimento da mão direita dos machos 
h. Comprimento da mão direita das fêmeas 
i. Altura da mão direita dos machos 
j. Comprimento do dedo móvel dos machos 

2 grupos de amostras, um deles composto de 1 ou 2 amostras 

k. Comprimento da pata I 
1. Comprimento do telson dos machos 
m. Comprimento da pata IV 
n. Comprimento do dedo móvel das fêmeas 

Sem diferenciação geográfica 

o. Largura inter-orbital 

p. Comprimento relativo da carapaça 

Dimorfismo sexual 

O dimorfismo sexual em Trichodactylus (Trichodactylus) flu- 
viatüis pode ser analisado nos seguintes caracteres: a) Compri- 
mento da mão direita (gráfico 15); b) Altura da mão direita (grá- 
fico 16); c) Comprimento do dedo móvel (gráfico 17); d) Compri- 
mento do telson (gráfico 18); e) Largura do telson (gráfico 19). 

No estudo do dimorfismo sexual não estão incluídas as se- 
guintes amostras: a) Itapura, Cerqueira Cesár, Piquete, Campo 
Grande, Piracicaba e Sorocaba, por conterem um só sexo; b) Campo 
Belo, Pissaguera e Cubatão, cujos exemplares são muito jovens. 

O dimorfismo sexual começa a tornar-se evidente quando os 
exemplares alcançam uma largura de carapaça de 15 mm. 

Ao estudarmos a presença de uma projeção na parte posterior 
do merus da quela dos exemplares das diversas localidades, verifi- 
camos que êste caráter apresentava, em alguns casos, dimorfismo 
sexual. A grande maioria das fêmeas (80%) possuia ^esta projeção 
no merus da quela, enquanto que 86% dos machos não a apresen- 
tava. Nas localidades de Ilhéus, Macaé e Cidade de São Paulo 
todas as fêmeas apresentavam a projeção, mas nenhum macho. 
Nestas localidades, portanto, há um perfeito dimorfismo sexual 
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do caráter. Na Ilha Vitória e em Corumbataí nenhum exemplar 
macho ou fêmea apresentava projeção no merus; nestas localidades 
não há dimorfismo sexual deste caráter. À mesma conclusão, 
embora de modo inverso, chegamos quanto aos exemplares de 
Iguape, que apresentam a projeção nos dois sexos. Finalmente na 
amostra de Santa Catarina, os machos sempre apresentam projeção 
no merus e as fêmeas podem ou não possui-la; na Guanabara, 
São Sebastião, Belém e Rio Feio, as fêmeas a possuem e os machos 
podem ou não apresentá-la; e em Perus todos os machos não a 
apresentam enquanto que as fêmeas podem ou não possui-la. Nos 
três últimos casos temos o que denominamos dimorfismo parcial 
ou incompleto. 

As diferenças entre proporções de machos e fêmeas apresen- 
tando ou não projeção no merus nas amostras de dimorfismo 
incompleto foram verificadas pelo teste de chi-quadrado que deu 
os seguintes resultados: 

200 

150 

100 

A Macae 
-O 

€ A Sta. Catarina 

0 Ilha Vitória 

O Rio Feio 

<3 

50 

C) Perus 

0 Guanabara 

0 

100 150 b ^ 200 250 

Gráfico 15: Dimorfismo no comprimento da mão direita. 
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Amostra. :.. Probabilidade 

Guanabara 
São Sebastião 
Perus 
Rio Féio 
Santa Catarina 

Um asterisco (*) indica significância ao nível de 5%; três aste- 
riscos (***), ao nível de 0,1%. 

No caso de São Sebastião e Santa Catarina não se pode falar 
ém dimorfismo. 

; As localidades de Cidade de São Paulo, Iguape, Corumbataí e 
Belém não foram testadas por insuficiência numérica das amostras. 
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Resumo 

O objetivo dêste trabalho foi um estudo analítico da diferen- 
ciação geográfica de Trichodactylus (Trichodactylus) fluviatilis 
Latreille, 1825, um caranguejo de água doce. 

Foram examinados 169 exemplares, coletados em 22 diferentes 
localidades. Foram estudados, ao todo 16 caracteres, cuja diferen- 
ciação geográfica foi analisada individualmente. Foi também ana- 
lisado o dimorfismo sexual e sua diferenciação geográfica. 

Apenas dois dos 16 caracteres estudados não apresentam dife- 
renciação. 
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Gráfico 17; Dimorfismo no comprimento do dedo móvel. 

O caráter que apresenta maior variabilidade é a largura do 
telson das fêmeas, sendo que os demais seguem em ordem decres- 
cente até a largura inter-orbital e o comprimento relativo da 
carapaça que são os únicos caracteres a não apresentarem diferen- 
ciação geográfica. 
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Gráfico 19: Dimorfismo na largura do telson. 
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Quanta, à distribuição geográfica das variações apresentadas 
pelos diversos caracteres chegamos a interessantes conclusões: nas 
localidades^ do litoral do Estado de São Paulo, excetuada a Ilha 
Vitória, há uma certa homogeneidade nos caracteres, formando 
uma região bem definida: a região litorânea. No interior, esta 
homogeneidade somente existe com relação ao comprimento das 

€ 

€ 

#-DimorFismo complero 

C-Dimorfismo incomplePo 

O - Dimorfismo nulo 

Mapa 2: Distribuição geográfica dos tipos de dimorfismo sexual. 
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patas, já que riormalmente encontramos a seguinte situação: quan- 
do há uniformidade em alguns caracteres das fêmeas, nos machos 
relès se apresentam em mosaico. Em outros caracteres são as 
'fêmeas que apresentam um complexo mosaico enquanto os machos 
;mostram uniformidade. 

O Rio de Janeiro e Guanabara assemelham-se mais ao litoral 
do Estado de São Paulo do que ao interior dêste. 

Relativamente aos caracteres dos machos, Rio de Janeiro, Gua- 
nabara e Ilhéus formam uma só região; considerando as fêmeas 
formam duas regiões distintas. 

Nos caracteres em que São Paulo forma uma área homogênea, 
Santa Catarina parece ser uma continuação dessa área; enquanto 
que, nos caracteres que em São Paulo formam mosaico, Santa Cata- 
rina assemelha-se significantemente com a Cidade de São Paulo, 
Perus, Belém, Rio Feio e Itapura. 

Em vista dêsse padrão de diferenciação geográfica, em que os 
caracteres variam com grande independência, não consideramos 
possível conceituar subespécies. 

O dimorfismo sexual torna-se evidente quando os exemplares 
alcançam uma largura de 15 mm. Foi encontrado dimorfismo nos 
seguintes caracteres: comprimento da mão direita; comprimento 
do dedo móvel; altura da mão direita; comprimento do telson; 
largura do telson e presença da projeção no merus da quela. Quanto 
a êste último caráter, Ilha Vitória, Corumbataí, Iguape, São Sebas- 
tião, e Santa Catarina apresentam dimorfismo nulo; Ilhéus, Macaé, 
e Cidade de São Paulo, dimorfismo completo; Perus, Guanabara, 
Belém e Rio Feio, dimorfismo incompleto. 
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